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RESUMO 

 

Os fertilizantes minerais nutrem a planta, porém não melhoram as propriedades físicas do solo 

por isso a adição de materiais orgânicos vem sido recomendado como um manejo alternativo 

que possibilita aumentar a qualidade do solo, a manutenção da alta produtividade, com 

estabilidade produtiva. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do fertilizante 

mineral e organomineral nos parâmetros agronômicos e produtividade do milho. O trabalho 

foi conduzido na área comercial da fazenda Poção, sob Latossolo Vermelho Eutrófico (35 Kg 
-1

 argila), com a cultivar de milho MG 30A37 PW, segunda safra 17/18. O delineamento foi 

em blocos, com três blocos, dois tratamentos, com adubação mineral 270 kg ha
-1 

05-25-15 e 

adubação organomineral (Minorgan®) 270 kg ha
-1 

02-15-12 e seis repetições em cada bloco. 

A aplicação da adubação de cobertura foi realizada para ambos tratamentos na fase V5 com 

uréia 200 kg ha
-1

. Foi realizado a coleta de dados na fase vegetativa e reprodutiva. Na fase 

vegetativa foi avaliada altura da planta, diâmetro do colmo, altura de inserção da primeira 

espiga e largura da folha bandeira. Na fase reprodutiva foram avaliados o número de plantas 

em 10 m lineares, número de grãos por fileira, número de fileiras por espiga, massa de mil 

grãos, número de grãos por espiga, peso médio de grãos e determinada à produtividade. Na 

avaliação vegetativa não houve efeito significativo na altura das plantas, porém houve efeito 

significativo no diâmetro de colmo, altura de inserção da primeira espiga e diâmetro da folha 

bandeira onde a adubação organomineral se manteve mais eficiente. Na fase reprodutiva o 

número de grãos por fileira, número de espigas, número de grãos por espiga não apresentou 

efeito significativo, já nos parâmetros de grãos por fileira, massa de mil grãos, peso médio de 

espigas e produtividade o organomineral teve os melhores resultados. De acordo com os 

resultados observados, a adubação organomineral substituiu, de forma viável, nos parâmetros 

agronômicos e produtividade, avaliados neste trabalho, a adubação química convencional. 

 

Palavras-chave: Adubo peletizado, Cama de frango, Minorgan®.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea Mays L.) é classificado como uma gramínea (MAGALHÃES et al., 

2002), sendo um cereal rico em amido de alto valor nutricional utilizado na nutrição humana e 

animal. Baseadas nas características dos grãos existem cinco tipos de milho: dentado, duro, 

farináceo, pipoca e doce. A importância econômica do milho é devido às varias formas de 

utilização, na alimentação humana e nos processos na indústria alimentícia, porém sua maior 

produção é destinada a nutrição animal, sendo consumido pelos setores de suínos e aves 

(PAES, 2006). Segundo dados do USDA (Departamento de Agricultura dos Estados Unidos) 

na safra 17/18 foi o grão mais produzido no mundo, com produção superando 1, 03 bilhão t 

(toneladas). A produção brasileira na safra 17/18 chegou a 82.181,3 milhões t de grãos 

(CONAB, 2018). 

O milho tem uma grande importância econômica para o Brasil, ficando atrás da soja, 

outro grão de extrema importância econômica para o país. O Brasil é o segundo maior 

exportador mundial ficando atrás dos Estados Unidos. Os principais estados produtores desse 

grão são Mato Grosso, Paraná, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Goiás e São Paulo 

(CONAB, 2018). 

A adubação é importante devido as exigência linear da cultura conforme o aumento 

de produção. Os principais nutrientes que esta necessita e o nitrogênio (N), fósforo (P), 

potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) e a maior exigência do milho refere-se a nitrogênio 

N, K, Ca, Mg e P, devido à exportação desses nutrientes para o grão (COELHO, 2006). Os 

fertilizantes minerais nutrem a planta, porém não melhoram as propriedades físicas do solo 

(RABELO, 2015). Na agricultura a dinâmica da matéria orgânica (MO) pode ser influenciada 

pela adição de fertilizantes químicos e materiais orgânicos que influenciam positivamente no 

solo (LEITE et al., 2003). 

Além da adubação química, a adição de materiais orgânicos é importante para a 

qualidade do solo devido sua liberação gradativa de nutrientes, que reduz processos como 

lixiviação e volatilização (LEITE et al., 2003). O uso combinado de fertilizantes químicos e 

material orgânico tem sido recomendado como um manejo alternativo que possibilita a 

manutenção da alta produtividade, com estabilidade produtiva (FERNANDES et al. citado por 

CANCELLIER et al., 2011). 
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Segundo SANTOS et al. (2013a), a adubação organomineral na produção de girassol, 

com exceção do número de aquênios por capítulo, apresentou um aumento na massa de 

capítulo do girassol com 34,08% em relação ao tratamento que não foi adubado. Segundo os 

autores, esse aumento deve-se provavelmente a liberação dos nutrientes pelo adubo 

organomineral. A máxima produtividade foi de 887 kg ha
-1

 que foi atingida com aplicação de 

3,65 t ha
-1

 de adubo organomineral, onde constatou 33,71% de incremento em relação ao não 

adubado. Os resultados positivos foram destacados como sendo do emprego do adubo 

organomineral relacionando à MO a liberação dos nutrientes. 

O uso do fertilizante organomineral na produção de cana-de-açúcar obteve eficiência 

em relação à adubação mineral podendo, segundo os autores, substituir o adubo mineral. O 

fertilizante organomineral apresentou 24% a mais de eficiência na produção de colmos da 

cana e maior produção total de açúcar ha
-1

 (SOUSA, 2014). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do fertilizante mineral e 

organomineral nos parâmetros agronômicos e na produtividade do milho. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1.  A CULTURA DO MILHO 

 

Os países do México e a Guatemala deram origem ao milho, a mais antiga espiga de 

milho foi datada de 7.000 a.C. O Teosinte ou “alimento dos deuses” como era chamado pelos 

Maias é uma gramínea com várias espigas sem sabugo, dela se deu origem ao milho por meio 

de seleção artificial feita pelo homem ao longo do tempo. O homem promoveu uma 

domesticação por meio da seleção visual no campo, considerando características que desse 

maior produção (CONSELHO DE INFORMAÇÕES SOBRE BIOTECNOLOGIA, 2006).  

A importância do milho não está apenas na produção de uma cultura anual, mas em 

todo o relacionamento que essa cultura tem na produção agropecuária brasileira, tanto no que 

diz respeito aos fatores econômicos e fatores sociais. Pela sua versatilidade de uso, e pelos 

desdobramentos de produção animal e pelo aspecto social, o milho é um dos mais importantes 

produtos do setor agrícola. No Brasil além da produção de grãos, é cultivado para a produção 

de silagem, milho verde, pipoca, para a confecção de artesanatos de palha e mesmo na forma 

de conserva alimentícia (CRUZ et al., 2006). 

A cultura do milho é bastante adaptada a sistemas de rotação de cultura, sucessão e 

consorciação devido sua grande produção de fitomassa de alta relação carbono e nitrogênio 

(C/N) (CRUZ et al., 2006). Silveira (2003) destaca que cultivos contínuos da mesma espécie 

com o passar dos anos inferem em queda de produtividade e altera característica do solo. A 

rotação de cultura inclui espécies com sistema radicular vigoroso e pelos aportes 

diferenciados de matéria seca, pode alterar as propriedades físicas e químicas do solo.  O 

plantio direto pode ser uma alternativa ao sistema convencional de preparo do solo e 

contribuir para a sustentabilidade de sistemas agrícolas intensivos, por manter o solo coberto 

por restos culturais e ainda manter o conteúdo de matéria orgânica (ALBUQUERQUE et al., 

1995).  

O desenvolvimento do milho é dividido em fases fenológicas, classificadas em 

vegetativas e reprodutivas. Na fase vegetativa aconteceram os seguintes estádios: i)VE 

emergência (plântulas emergem do solo) na qual, a temperatura é o principal elemento 

determinante da emergência das plântulas e da taxa de aparecimento de novas folhas; ii)V1 

primeira folha, iii)V2 segunda folha, iv)V3 terceira folha, v)V(n) enésima folha, vi)VT 

pendoamento. Na fase V9 (nove folhas completamente desenvolvidas) muitos primórdios de 

espigas já são visíveis por dissecção, em V12 (doze folhas completamente desenvolvidas) 
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começam a se definir o número de óvulos (grãos em potencial) e o tamanho das espigas 

(BERGAMASCHI; MATZENAUER, 2014). 

Na fase reprodutiva as fases são R1 espigamento-polinização (inflorescência 

feminina), R2 grão em bolha (cerca de 85% de umidade), R3 grão leitoso, R4 grão pastoso 

(acúmulo de amido), R5 grão dentado, R6 maturação fisiológica, neste estágio os grãos 

atingem o máximo peso de matéria seca (BERGAMASCHI; MATZENAUER, 2014). O 

estádio V3 ocorre aproximadamente duas semanas após a emergência, o ponto de crescimento 

da planta ainda encontra-se abaixo da superfície do solo. É neste estádio que a planta começa 

a formar e a definir a quantidade de folhas e espigas que eventualmente irá produzir. De certa 

forma passando para o V4 se diz que é o período em que a planta estabelece o número 

máximo de grãos, ou então, é a definição do potencial produtivo (WEISMANN, 2008). 

É nessa fase, com seis a oito folhas desenvolvidas, conhecida como estádio do 

“cartucho”, em que o ponto de crescimento e o pendão já estão acima do nível do solo e o 

colmo está iniciando um período de alongação acelerada. O sistema radicular nodal 

(fasciculado) está em pleno funcionamento e em crescimento. A disponibilidade de nutrientes, 

especialmente de nitrogênio (N), é muito importante nessa fase, pois aqui se inicia a época de 

maior demanda desse elemento pela planta (WEISMANN, 2008).  

Castoldi et al. (2011) avaliaram a produção de silagem e de grãos em sistema de 

sucessão e rotação de culturas, e observaram que existe três fases para coleta na cultura: a 

primeira fase de grão leitoso (para silagem de planta inteira), com teor de água entre 40% a 

60%; a segunda na fase de maturação fisiológica (ideal para silagem de grão úmido), com teor 

de água no grão entre 35% a 40%, e a terceira fase na colheita dos grãos (fase de grão 

maduro) com teor de água próximo a 13%. 

 

2.2 FERTILIZANTES ORGANOMINERAIS 

 

A produção de fertilizantes organominerais tem como objetivo o aproveitamento dos 

resíduos de suínos e aves, ondes esses resíduos compostados são a base. Necessariamente o 

que se propõe é o tratamento biológico no qual o mais utilizado é a compostagem desse 

material e seu enriquecimento com fontes minerais (BENITES et al., 2010). 

A vantagem dos fertilizantes organominerais em relação aos fertilizantes minerais é o 

fato de utilizarem como matéria prima resíduos de suínos e aves para utilização na produção 

de grãos. A proximidade favorece as empresas regionais de produção de fertilizantes 
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organominerais se enquadrando nos arranjos produtivos locais, associando-se a outros 

sistemas de produção, podendo ser uma alternativa para empresas de pequeno e médio porte, 

resultando em ganho em logística e empregos. Já o sistema de produção de fertilizantes 

minerais, exige grandes investimentos e instalações de grande porte (BENITES et al., 2010). 

Os adubos orgânicos têm baixa concentração de macronutrientes como N, P e K por 

isso pode ser complementado com a adição de fórmulas minerais (BISSANI et al., 2008). 

Com a junção dos fertilizantes orgânicos e minerais temos os Organominerais, que pelo 

decreto nº 86.955, de 18-02-82, foi criada à categoria fertilizante organomineral, assim 

caracterizada: fertilizante de mistura ou combinação de fertilizantes da mistura ou 

combinação de fertilizantes minerais e orgânicos (BRASIL, 1982). O fertilizante 

organomineral é, portanto, um adubo orgânico enriquecido com nutrientes minerais 

fornecidos por fertilizantes minerais mais conhecidos como químicos. 

As principais formas do adubo organomineral fabricado pela indústria é o granulado 

que é o processo no qual as partículas de pó bem finas se aderem formando uma partícula 

maior, ou seja, o grânulo. O farelado possui partículas menores do que o granulado podendo 

não ser muito favorável por serem solúveis em água. E os peletizados que tem o formato de 

pellets que possui o problema do esfarelamento e segregação na mistura de grânulos, pela 

desuniformidade de grânulos peletizados (GAZIRE, 2016). 

A procura por produtos orgânicos é crescente em todo mundo, mas um dos principais 

entraves reside na nutrição e adubação das culturas, principalmente ao aporte de N no 

requisito produtividade (NOVAKOWISKI et al., 2013). Segundo Marín et al. citado por 

Rabelo (2015), a MO melhora as propriedades físicas do solo, auxilia na drenagem interna 

ajudando a manter as proporções ideais do solo e ajuda na retenção de água.  

Benites et al. (2010) afirma que ainda faltam experimentos de campo de longa 

duração que permitam avaliar com maior precisão a eficiência relativa desse tipo de 

fertilizantes comparado com o fertilizante mineral. Os benefícios esperados são em relação à 

eficiência no fornecimento de P, aumento da atividade microbiana e aumento no crescimento 

de raízes. 

 

2.3 FERTILIZANTES MINERAIS 

 

Os fertilizantes minerais são constituídos por compostos inorgânicos que fornece 

nutrientes como N, P, K, Ca, Mg, enxofre (S), cobre (Co), zinco (Zn), boro (B), molibdênio 
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(Mo), os quais devem ser fornecidos quando os teores não estão suficientes no solo para o 

bom desenvolvimento da cultura em todo o seu ciclo. A aplicação de fertilizantes minerais no 

solo e feita também para repor os nutrientes que são extraídos pelas plantas e alguns deles são 

retirados do campo, como os grãos que não retornam mais para o campo. Sem a adubação do 

solo pode ocorrer degradação e redução de produção (CAMARGO, 2012).  

Segundo Dias; Fernandes (2006), o N, P e K no ponto de vista produtivo são os 

nutrientes mais importantes. Os outros nutrientes apesar de importância biológica, não tem 

expressão econômica na indústria de fertilizantes, devido serem utilizados em pequenas 

quantidades. O total de fertilizantes entregues em nutrientes (NPK) no período de janeiro/abril 

2018 apresentaram crescimento de 0,3% atingindo 3.458 mil toneladas contra 3.446 mil 

toneladas em 2017. Os fertilizantes nitrogenados e fosfatados registraram crescimento de 

0,9% e 0,7% respectivamente e redução de 0,6% nos potássicos (ANDA, 2018).  

Com o aumento de produção e da produtividade na maioria das culturas há também o 

aumento no consumo e o uso mais eficiente de fertilizantes minerais. Porém o país importa 

muitos desses fertilizantes devidos à escassa existência de recursos minerais em território 

nacional que venham a ser utilizados como matéria prima, como gás natural, rocha fosfática e 

rocha potássica. Devido à dependência dos insumos importados, o país deve buscar por meios 

mais eficientes para elevar o aumento da produtividade e ao mesmo tempo sustentabilidade 

econômica, já que o elevado grau de importação interfere na balança comercial (RABELO, 

2015). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O trabalho foi conduzido na fazenda Poção, localizada no município de Mimoso de 

Goiás (GO), nas seguintes coordenadas geográficas, latitude 15º04’43’’ S e longitude 

48º21’67’’ O, com altitude 650 m, que possui produção agrícola de soja, milho e pastagem. O 

clima da região é classificado de acordo com Köppen como Aw (tropical com estação seca) e 

temperatura média anual de 24 ºC com chuvas de outubro a abril e precipitação pluviométrica 

média anual de 1.398 mm. 

 O solo é classificado como Latossolo Vermelho eutrófico (SANTOS et al., 2013b), 

com 35 Kg
-1

 argila considerado como textura média. A área está no quarto ano de 

implantação do Sistema Plantio Direto (SPD), sendo assim área possui baixo acúmulo de 

palhada, baixa disponibilidade de P, maior exigência de N. Análise química do solo da 

camada de 00-0,20 m mostrou saturação de bases (V) 59%, pH CaCl2 5,0, Ca 2,5 cmolc dm
-3

, 

Mg 0,9 cmolc dm
-3

, Al 00 cmolc dm
-3

, H+Al 2,8 cmolc dm
-3

, K 247,0 mg dm
-3

, P (Mel 1) 2,4 

mg dm
-3

, MO 3,30% e carbono orgânico (C.org) 1,01%.  

O milho utilizado foi o híbrido MG 30A37 PW o plantio foi realizado dia 

13/01/2018, através de uma semeadora adubadora no espaçamento de 0,50 m na entrelinha e 

com 3,4 sementes m
-1

 alcançando um estande aproximado de 68 mil plantas ha
-1

. Avaliando a 

cultura do milho de segunda safra 2017/2018, o delineamento adotado foi o de bloco (DB), 

com dois tratamentos, três blocos com o tamanho de 100 m
2
 cada totalizando uma área 

experimental de 600 m
2 

e seis repetições em cada bloco.  

Sendo o tratamento 1: adubo organomineral Minorgan®
 

02-15-12, na forma 

peletizada com a composição de 28% de MO sendo sua base com cama de frango, 9,57% Ca, 

0,38% Mg, 1,57% S, 0,11% Fe e 0,28% Na, na dose 270 Kg ha
-1

. Tratamento 2: adubo 

mineral na dose 270 Kg ha
-1 

05-25-15, aplicados em sulco de plantio. Devido o peso do 

Tratamento 1 ser menos denso foi feito regulagens diferentes no maquinário para os 

tratamentos verificando criteriosamente a correta aplicação das recomendações. A regulagem 

do maquinário para ambos tratamentos adubação de cobertura foi realizada no dia 05/02/2018 

na fase V5 com a uréia, 200 Kg ha
-1

. 

A eliminação de plantas daninhas foi realizada no dia 15/12/2017 através da 

dessecação, utilizando os ingredientes ativos nas seguintes doses Glifosato 3,00 L ha
-1

, 

Imazetapir 0,50 L ha
-1

 e Cletodim 0,80 L ha
-1

. Para controle de insetos seguiu com Fipronil 

0,01 Kg ha
-1

 e Cipermetrina 0,15 L ha
-1

. Quanto à proteção de plantas na semeadura, as 
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sementes foram tratadas com o inseticida Imidaclopid 0,08 Kg e o fungicida Tiodicarbe 0,300 

Kg.  

O pós-emergente foi realizado na fase fenológica V6 com Glifosato na dose 2,00 L 

ha 
-1

 e Atrazina na dose 2,00 L ha
-1

, nesta ocasião foi realizado o controle de lagartas do 

cartucho (Spodoptera frugiperda) com o ingrediente ativo Metomil na dose de 1,00 L ha
-1

. Na 

fase fenológica V8 foi aplicado Trifloxistrobina e Ciproconazol na dose 0,15 L ha
-1

, para 

controle de Cercosporiose (Cercospora zeae-maydis).  

Para avaliação da fase vegetativa foi realizado a coleta da altura da planta, diâmetro 

do colmo 50 dias após a emergência (DAE) onde a planta se encontrava na fase V8. Foi 

coletado o diâmetro do colmo, altura da inserção da espiga, largura da folha bandeira 80 DAE 

onde a planta de encontrava no florescimento pleno. Utilizando como material para coleta 

trena graduada em cm e paquímetro (Figura 1). 

 

 

Figura 1 – Coleta dos dados na fase vegetativa (50 DAE) 

 

A determinação da produtividade foi realizada pelo método proposto pela Emater-MG, 

conforme especifica Rodrigues et al. (2005), em que procede a contagem do número de 

plantas em 10 m lineares e coleta-se três espigas aleatórias para determinação da média do 

peso dos grãos das três espigas (Figura 2a). Recomenda-se repetir o procedimento dentro do 

talhão para redução do erro, por isso foram realizadas seis repetições por bloco, de forma que 

foram coletadas 18 espigas por bloco e 54 espigas por tratamento. Após a coleta das amostras 

foram contadas o número de fileiras por espiga, quantidade de grãos por fileira, número de 

grãos por espiga, massa de mil grãos (Figura 2b e 2c).  
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a                                            b                                c 

 
Figura 2 – a: Coleta das três espigas aleatórias, b: Contagem do número de grãos, c: 

Amostras para pesagem da massa de grãos. 

 

Os resultados foram submetidos a analise de variância (ANOVA), e quando 

ocorreram diferenças significativas, identificadas pelo teste F (P<0,05), se aplicou o teste de 

médias de Tukey, utilizando-se programa estatístico Sisvar 5,6 (FERREIRA, 2003). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a interpretação da análise de solo, a recomendação para a cultura do 

milho para se obter uma melhor produtividade entre 8 a 10 t ha
-1

 (SOUZA; LOBATO 2004) 

seria necessário 18 Kg ha
-1

 N, 90 Kg ha
-1

 P2O5, 50 kg ha
-1

 K2O e 110 Kg ha
-1

 N em cobertura. 

O que levaria a aplicação no T1 (organomineral) de 600 Kg ha
-1

 do adubo e 245 Kg ha
-1

de 

uréia na cobertura. Porém aplicou se 270 Kg ha
-1

de 02-15-12 que forneceu 5,4 Kg ha
-1

N, 40,5 

Kg ha
-1 

P2O5, 32,4 Kg ha
-1

K2O e 200 Kg ha
-1

de uréia que forneceu 90 Kg ha
-1

de N, reduzindo 

cerca de 55% da quantidade de nutrientes necessários.  

Para o T2 (mineral) seria necessário aplicar 360 Kg ha
-1

 de adubo e 245 Kg ha
-1

 de 

uréia. Houvesse aplicação de 270 Kg ha
-1

 de adubo mineral que forneceu 13,5 Kg ha
-1

 de N, 

67,5 Kg ha
-1

 de P2O5, 40,5 Kg ha
-1

 de K e 200 Kg ha
-1

 de uréia que forneceu 90 Kg ha
-1

 de N, 

esta quantidade de adubo deixou de fornecer cerca de 22% de nutrientes necessários. 

A falta de alguns nutrientes pode afetar diretamente na produtividade como, por 

exemplo, o suprimento de P é essencial desde os estádios inicias de crescimento da planta e 

está diretamente relacionado com a produtividade (GRANT et al., 2001). Segundo Coelho, 

(2006) a cultura do milho tem uma demanda nutricional maior na fase V12 período que 

compreende a maior taxa diária de absorção de elementos e maior acúmulo de matéria seca, 

quando o número potencial de grãos está sendo definido. 

De acordo com a análise de variância (Tabela 1), observa-se que não houve efeito 

significativo na altura das plantas, mostrando que ambos tratamentos tem a mesma eficiência, 

porém observa-se que ocorre efeito significativo no diâmetro I (50 DAE) referente à fase de 

desenvolvimento vegetativo V8, no diâmetro II (80 DAE) em que a planta se encontrava na 

fase de florescimento pleno, onde o tratamento com adubo organomineral proporcionou maior 

desenvolvimento em diâmetro das plantas. Para obtenção de altas produtividades o diâmetro 

do colmo é importante, pois quanto maior o diâmetro, maior a capacidade da planta em 

armazenar fotoassimilados que contribuirão para o enchimento dos grãos (KAPPES et al., 

2011). 

Maiores valores de diâmetro observados em V8 podem estar relacionado segundo 

Andreotti et al. (2001), com a maior absorção na fase vegetativa de nutrientes e 

fotoassimilados, que serão utilizados para na fase reprodutiva. E também proporciona plantas 

resistentes ao acamamento e ao quebramento.  
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Tabela 1 - Resumo da análise de variância e valores médios da altura das plantas (AP), 

diâmetro I (D - 50 DAE), diâmetro II (D - 80 DAE), altura da inserção da espiga (AIE), 

largura da folha bandeira (LFB), com o uso de diferentes tipos de adubação de base na cultura 

do milho segunda safra 2017/18, Mimoso de Goiás, Goiás 

Adubações 
      AP D - 50 DAE D - 80 DAE      AIE     LFB 

     (cm)    (cm)    (cm)     (cm)     (cm) 

Organomineral 97,00 a 9,80 a 8,76 a 87,22 a 89,66 a 

Químico 95,00 a 8,27 b 7,35 b 75,66 b 72,33 b 

Teste F Trat. 0,33 ns 0,00 ** 0,00 ** 0,00 ** 0,00 ** 

CV(%) 9,35   8,93   3,76   3,81   4,46   
1Teste F: ** e *significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, ns - não significativo; Médias 

seguidas por mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; CV - 

coeficiente de variação. DAE: dias após a emergência. 

 

Em ambas as avaliações do diâmetro observa-se que o uso do adubo organomineral 

proporcionou melhor desenvolvimento das plantas. Segundo Kappes et al. (2014), o aumento 

de doses de N, incrementa valores linear ao diâmetro de colmo, o que pode estar relacionado a 

velocidade de mineralização do N e ao tipo de material orgânico utilizado (MAR et al., 2003), 

no caso a cama de frango. 

Bertolini et al. citando Cantarella; Duarte (2004) argumentam que o N pode ser 

imobilizado momentaneamente pela MO, em especial pelos resíduos com alta relação C/N, e 

se tornar disponível para a cultura do milho posteriormente nos estádios de maior demanda, 

pois os fatores que favorecem a mineralização do N retido na fração orgânica, alta 

temperatura e umidade, são os mesmos que promovem o crescimento do milho. Pode-se 

inferir que o relatado pelos autores também foi observado neste trabalho com o uso do adubo 

organomineral, onde os nutrientes foram disponibilizados para a cultura do milho 

posteriormente na fase de maior demanda.  

O adubo organomineral proporcionou maior altura da inserção da espiga (AIE) e 

maior largura da folha bandeira (LFB) (Tabela 1). Santos et al. (2014) em seu trabalho 

verificou a maior altura da inserção da primeira espiga com aumento da aplicação de cama de 

frango. Segundo Silva et al. (2004), a cama de frango ao logo do tempo equilibra os processos 

de imobilização e mineralização no solo favorecendo o aumento da disponibilidade de 

nutrientes ao longo do tempo, aumentando a eficiência das plantas no uso de nutrientes 

disponibilizados. Segundo Possami et al. (2001), as perdas e a pureza dos grãos na colheita 

mecanizada, são diretamente influenciadas pela altura das plantas e, principalmente, pela 

altura de inserção da primeira espiga.  
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Os dados dos parâmetros de produtividade estão apresentados na Tabela 2. Nos 

parâmetros número de grãos por fileira, massa de mil grãos, peso médio de três espigas e 

produtividade, observou-se um melhor desempenho das plantas adubadas com fertilizante 

organomineral. Tais resultados podem estar associados ao fato dos nutrientes estarem na 

forma orgânica e mineral. Segundo Ourives et al. (2010), o uso de fertilizantes 

organominerais promove efeitos benéficos nas propriedades químicas, físicas, físico-químicas 

e biológicas nos solos adubados com esse fertilizante.  

 

Tabela 2 - Resumo da análise de variância e médias de fileiras por espiga (NF), grãos por 

fileira (GF), massa de mil grãos (MMG), número de espigas em 10 m (NE), número de grãos 

por espiga (NGE), peso médio de 3 espigas (PM) e produtividade (PROD), com o uso de 

diferentes tipos de adubação de base na cultura do milho segunda safra 2017/18, Mimoso de 

Goiás, Goiás 

Adubações 
   NF   GF  MMG   NE   NGE      PM PROD 

  (nº)   (nº)     (g)   (nº)    (nº)       (g)      (kg) 

Organomineral 14,37 a 34,47 a 429,16 a 32,26 a 495,86 a 213,77 a 4.598,31 a 

Químico 14,52 a 33,11 b 380,20 b 32,37 a 481,38 a 184,53 b 3.990,02 b 

Teste F Trat. 0,27 ns 0,04 * 0,02 * 0,39 ns 0,21 ns 0,03 * 0,04 * 

CV(%) 3,27   6,79   17,67   1,44   8,18   22,93   23,30   
1Teste F: ** e *significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, ns - não significativo; Médias 

seguidas por mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; CV - 

coeficiente de variação.  

 

Resultados semelhantes foram observados por Ulsenheimer et al. (2016), em que o uso 

do fertilizante organomineral proporcionou incremento no rendimento de grãos destacando-se 

na produtividade e massa de grãos por espiga. Resultados positivos em relação à 

produtividade foram encontrados na cana-de-açúcar, onde se observou incremento 

significativo de produtividade (SOUSA, 2014). Rabelo (2015) relata resultados positivos com 

utilização do organomineral no tomate industrial. 

O número de fileiras de grãos e número de grãos por fileira da espiga apesar de serem 

características determinadas de forma mais acentuada por fatores genéticos (SANTOS et al., 

2014) foram destacados com o uso do organomineral, que proporcionou incremento nos grãos 

por fileira, porém este não refletiu no aumento de número de grãos por espiga. Santos (2011) 

observou em seu trabalho o aumento na massa de mil grãos conforme elevação da aplicação 

de cama de frango. 
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A elevação na produtividade com o organomineral pode estar associada à 

disponibilidade de nutrientes. A cultura do milho é exigente em N, devido esse nutriente 

exercer função nos processos bioquímicos na planta já que são constituintes das proteínas, 

enzimas, coenzimas, ácidos nucleicos e clorofila (SANTOS et al., 2010). A adubação de N 

quando fornecida através do fertilizante mineral, praticamente não deixa residual, diferente de 

quando aplicada via adução orgânica (MONTENEGRO et al. citado por MALAQUIAS; 

SANTOS, 2017). Segundo Mello e Vitti (2002) a baixa relação C/N na cama de frango 

favorece a rápida mineralização do N e sua disponibilização as plantas. 

O P é uns dos macronutrientes que limita a produção na região do Cerrado 

(ALCÂNTARA NETO et al., 2010). Almeida et al. (2016) afirmam que a presença da MO 

reduz a adsorção de P, mesmo em pequenas proporções aumentando a eficiência do 

fertilizante possibilitando assim maior absorção de P pelas culturas. Segundo Garcia et al. 

(2015), uma maneira de tentar minimizar os efeitos de perdas por lixiviação do K, seria uma 

associação com a MO, devido á grande capacidade de troca de cátions dos radicais 

carboxílicos presentes no material orgânico, neste caso a cama de frango.  
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5. CONCLUSÃO 

 

O adubo organomineral se destacou pelo efeito significativo no diâmetro 50 DAE e 80 

DAE, altura da inserção da espiga e largura da folha bandeira mostra resultados superiores ao 

adubo mineral. 

Nos parâmetros de produtividade observou-se um melhor desempenho das plantas 

adubadas com fertilizantes organomineral, onde houve uma produtividade superior com 

relação ao adubo mineral. 

Com os resultados deste trabalho verificou-se, que a adubação organomineral 

substituiu, de forma viável, a adubação química convencional na parte agronômica. 

 Destaca-se a necessidade de trabalhos de longa duração que permitam avaliar com 

maior precisão a eficiência de fertilizantes organominerais. 
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